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O DIA D DE ACM 

Arruda desafia ACM e diz que senador mentiu 
Ex-líder do governo pede acareação tripla e pode revelar detalhe sobre encontro com ex-presidente do Senado 
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'limar Franco 

• BRASILIA. Ele mentiu. Com  
esta frase indignada o sena-
dor José Roberto Arruda 
(sem partido-DF) reagiu ao 
depoimento do senador An-
tonio Carlos Magalhães 
(PFL-BA) ao Conselho de Éti-
ca do Senado. Arruda, que 
assistiu à sessão cio conse-
lho em sua casa acompanha-
do de familiares e advoga-
dos, ficou irritado com a li-
nha de defesa adotada pelo 
ex-presidente do Senado. 

Segundo assessores, Arruda 
pode decidir hoje revelar mais 
detalhes sobre a história da 
quebra do sigilo do voto dos 
senadores na sessão que cas-
sou Luiz Estevão, no ano pas-
sado. Assessores afirmaram 
que esses detalhes não pude-
ram ser contados no discurso 
que o senador fez na segunda-
feira passada. 

— Ele mentiu. Se não pediu, 
por que ficou com a lista? —
perguntou Arruda. 

O ex-líder do governo está 
convencido, segundo asses-
sores, de que deve manter-se 
firme no caminho que esco-
lheu: o de falar toda a verda-
de. A um parlamentar, Arru-
da afirmou que estava alivia-
do e que nem gostaria de 
pensar em estar sentado pe-
rante o Conselho de Ética 
sustentando uma versão que 
não fosse a verdadeira. 

Arruda quer dar detalhes 
sobre reunião com ACM 
O senador comentou ainda, 

referindo-se ao depoimento de 
Antonio Carlos, que os fatos 
falam mais alto e que a verda-
de é mais forte do que os bons 
argumentos. 

— Vou continuar falando a 
verdade nos mínimos deta-
lhes. Sobre tudo o que me 
perguntarem — acrescentou 
Arruda, quando lhe foi per-
guntado que detalhes seriam 
esses. 

O senador também comen-
tou que não adianta dar  

show e que um dos cami-
nhos para elucidar toda a 
trama será a realização de 
uma acareação tripla com a 
sua participação, a de Anto-
nio Carlos e a da ex-diretora 
do Prodasen Regina Borges. 
Um dos fatos que Arruda 
pretende dar mais esclareci-
mentos é sobre a reunião 
que teve com Antonio Carlos 
para estudar a possibilidade 
de o painel de votação ser 
violado. 

O senador, de acordo com 
assessores, não se omitiu so-
bre isso em seu discurso 
uma vez que fez referência a 
esse encontro, embora não 
tenha relatado todos os fa-
tos ocorridos na reunião por 
não considerar aquele o mci-
mento apropriado. 

Aos políticos com que con-
versou, Arruda transmitiu 
uma sensação de tranqüilida-
de e um sentimento de que so-
mente revelando toda a verda-
de poderá recuperar sua digni-
dade. ■ 


